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    Apresentação


    Quando se está inserido em um contexto social, as construções, as desconstruções e as necessidades acontecem de forma contínua, provocando nas pessoas sentimentos de realizações e de angústias. E a forma de esclarecer as angústias construídas pelo contínuo social, seria investigando-as, buscando compreender a dialética de influências e, finalmente, intervindo no fator que as causa (diz-se, das angústias). No caso da pesquisa realizada para a construção desta obra, a angústia verificada acontece como resultado do uso do álcool.


    Para analisar o contexto social dos adolescentes que consomem bebida alcoólica e chegar às respostas que esclarecem a situação, utilizou-se o método dedutivo; obedecendo às normas éticas e metodológicas exigidas pelo Curso de Pós Graduação em Estudos Fronteiriços.


    Os capítulos deste livro foram preparados de forma didática a fim de oferecer ao leitor um completo apanhado sobre como acontece o consumo de bebida alcoólica por parte de jovens estudantes do Ensino Secundário da Cidade de Puerto Quijarro/Bolívia; bem como identificar a prevalência de consumo de bebida alcoólica nesse grupo.


    Para atender ao objetivo de verificar “a prevalência de consumo de bebida alcoólica na população estudantil do Ensino Secundário de Puerto Quijarro” – e como se dá a dependência desse consumo nos mesmos estudantes – buscaram-se alguns parâmetros essenciais.


    No primeiro capítulo, são apresentados alguns levantamentos de estudos que fornecem compreensão sobre Território e fronteira geográfica; Território e fronteira social – indicando como as influências sociais implicam na aprendizagem e na construção da territorialidade de forma geral e específica da Bolívia.


    Já no segundo capítulo, o presente estudo buscou compreender algumas dinâmicas sociais de Puerto Quijarro/Bolívia e as implicações da bebida alcoólica de forma geral e específica na Bolívia.


    Sequencialmente, no terceiro capítulo, de posse do método dedutivo, é apresentado o processo metodológico.


    O quarto capítulo descreve os dados apresentados de forma quantitativa e qualitativa. Nesse processo foi possível identificar importantes dados que levaram à compreensão sobre o consumo de bebida alcoólica no ambiente fronteiriço.


    Por fim, tanto no capítulo cinco quanto nas considerações finais, apresenta-se a relação dos capítulos um e quatro, indicando os pontos relevantes que confirmam os objetivos almejados na presente obra.

  


  
    Prefácio


    O consumo de bebida alcoólica não tem fronteiras, pois está presente em todos os países. Da mesma forma, podemos dizer que essa temática não é nenhuma novidade no cotidiano dos jovens e suas famílias. Então, qual seria a importância de desvendar as entranhas de uma obra que problematiza a prevalência do uso de álcool pelos estudantes do ensino secundário na cidade de Puerto Quijarro, fronteira Brasil–Bolívia?


    Para os educadores, de uma forma geral, as discussões levantadas por Maria Romilda auxiliam na compreensão dos fatores cognitivos que permeiam o processo de aprendizagem social do consumo do álcool na adolescência. E, para aqueles que há algum tempo se dedicam ao estudo da temática como exímios pesquisadores, as problematizações suscitadas neste livro propõe um olhar tridimensional que abrange a complexidade social, a territorialidade e as redes contextuais (instituição familiar, escolar, governamental e mercadológica) imbricadas no ato de consumir bebida alcoólica.


    Aos curiosos em descobrir os aspectos subjacentes ao consumo de bebida alcoólica pelos estudantes, volto a frisar que essa é uma prática que ultrapassa qualquer limite fronteiriço e ouso dizer que o impacto social desse consumismo também não possui fronteiras. Assim, corroboro que por meio de uma escrita leve com objetividade, mas não dotada de simplicidade, a autora nos impulsiona a refletir criticamente sobre a prevalência do consumo de álcool por adolescentes.


    


    Valéria Lopes dos Santos


    Docente do curso de Administração e Ciências contábeis da FACHASUL e Gestora de Ações Institucionais – Psicóloga com vínculo estatutário na Prefeitura Municipal de Chapadão do Sul.

  


  
    Capítulo 1: Fronteira


    1. Território e Fronteira Geográfica


    “Mi yo es idéntico al lugar de la realidad en que me encuentro.” (Ortega y Gasset)


    A existência e o reconhecimento de fronteiras, em um sentido amplo, tem sido um problema da vida humana, porque esbarra na questão limite. O que indica expansão1 (fronteira) não significa liberdade plena, pelo fato de ser uma compreensão do homem que, em sua prática social, desenvolve controle (limite) para o seu bem viver.


    A representatividade de limite2 pode ser encontrada nos anseios internos de uma sociedade, que a seu modo se estrutura para manter viva a sua cultura, seus costumes e o seu crescimento econômico. Sendo assim, o limite demarca o território, a forma de organização social que, de certa forma, é algo imposto para o exercício do ‘poder’ e da política administrativa.


    De acordo com essa lógica de pensamento, Raffestin (apud Oliveira Machado, 2005) afirma que a fronteira é a grande reveladora das necessidades sociais. As sociedades têm de ser inventoras dos modos de diferenciação, no contexto espaço-temporal, condicionando uma ordem social em busca de estabelecimento cultural, formando as redes para se sustentarem economicamente, manterem-se vivas. Desse modo, pode-se dizer que a população de Puerto Quijarro vem construindo suas bases a fim de firmar a sua identidade enquanto povo fronteiriço.


    Essas bases se estabelecem através da formação de redes, as quais são estruturas que demarcam territórios para formar uma sociedade forte e organizada. Dessa forma, a delimitação territorial nos permite visualizar a capacidade e habilidade das pessoas para se organizarem a partir de um objetivo comum de território, no caso, a fronteira geográfica de Puerto Quijarro/Corumbá.


    Para que essas habilidades se expressem em um espaço geográfico, o indivíduo disponibiliza uma aprendizagem anterior. Nesse sentido, o indivíduo, ao nascer, recebe informações de socialização3 para se viver em um grupo. Assim, pensa-se que já existam informações registradas em sua memória que o direciona para se colocar num espaço geográfico, de forma intencional, em busca de realizações.


    Raffestin (apud Oliveira Machado, 2005) contribui para essa observação, quando diz que a fronteira é um dos elementos da comunicação biossocial, a qual assume uma função reguladora e expressa um equilíbrio nos sistemas biossociais através dos comportamentos. Na mesma perspectiva, o indivíduo torna-se o ator que realiza, ou seja, regula seu próprio território e, consequentemente, produz um território objetivado por relações sociais de poder e dominação que implicam na construção de sua territorialidade.


    2. Território e Fronteira Social


    “El ser humano es un ser sociable por naturaleza.”


    (Aristóteles)


    Para entender a territorialidade, deve-se sair do âmbito objetivo e adentrar no subjetivo.


    As fronteiras são sempre geográficas e humanas. Na mobilidade humana (comportamentos), entre fronteiras espaço-temporais constroem-se as experiências, costumes, culturas e fronteiras sociais.


    Na cidade de Puerto Quijarro, pode-se perceber a construção de uma rede social4, através da luta para a estruturação social, econômica e política. O espaço geográfico foi o estímulo para a citada construção. Nos moldes5 dessa construção pode-se notar a existência de uma fronteira que aparece através do modo organizacional de Puerto Quijarro, em consequência da instalação da linha férrea e cuja população cresceu com a chegada de grupos familiares, reforçada por algumas autoridades provinciais e consulares. Seus habitantes vieram em busca de oportunidades para realização pessoal e estabilidade familiar e, de tal sorte, as atividades comerciais e serviços como o transporte de carga, comidas e alojamentos se converteram em um atrativo promissor para seus habitantes.


    Partindo do princípio de realidade construída socialmente, ou seja, a relação do homem com seu ambiente; observa-o aberto ao social e disposto a seguir em frente, estabelecendo sua fronteira, como se vê, por exemplo, a expansão das famílias bolivianas na cidade de Corumbá.


    Segundo Souchaud e Baeninger (2007), a migração não é um processo uniformizante do grupo migrante no lugar de destino; a seletividade migratória se reterritorializa, distribui-se de forma fragmentada no espaço. Com isso, emergiu um novo esquema de migração interna, o qual não busca espaço periférico e, sim, territórios centrais com dispersão6, indo além do espaço da fronteira internacional, indicando maior complexidade nos estudos migratórios.


    Nessa complexidade, entende-se que há trocas de influências para o migrante (tanto negativas quanto positivas) do espaço geográfico, das diferentes culturas e seus respectivos costumes.


    No processo de assimilação das informações, a transformação social é importante porque a pessoa apreende os estímulos dessa realidade externa e os adequa aos seus objetivos internos, formulando uma nova construção; depois os devolve para o externo, através de atitudes construtivas, chamadas para se tornar um ser social7. Até que ponto os jovens estudantes estão recebendo influências externas para a aprendizagem sobre o consumo do álcool? Ou será uma aprendizagem advinda, internamente, de sua cultura?
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